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A MIGRAÇÃO NO ESPÍRITO SANTO NO 
PERÍODO 1991-2010: NOVIDADES 
E CONTINUIDADES

� e migration in Espírito Santo in the period 1991-2010: news and continuities 

La migración en Espírito Santo en el período 1991-2010: novedades y conti-
nuidades

RESUMO
A migração tem contribuído decisivamente para o crescimento demográ� co 

do Estado do Espírito Santo. Esta contribuição foi reforçada na segunda metade 
da década de 2000, em que o incremento via migração aumentou. O presente 
trabalho, a partir de uma análise comparativa dos volumes e características da 
migração e das tendências nos períodos de 1986-1991, 1995-2000 e 2005-2010, 
busca veri� car quais fatores podem estar relacionados com o comportamento do 
fenômeno migratório a partir das conjunturas veri� cadas no país e as in� uên-
cias históricas materializadas no estado. Os resultados apontam que as melho-
res condições conjunturais na década de 2000 culminaram em saldo migratório 
mais alto do que nas décadas anteriores, concomitantemente à continuidades em 
termos de seletividade e direcionamento dos � uxos de migrantes.

Palavras-chave: Migração, Mobilidade  Residencial, Trabalho, Geogra� a da Po-
pulação.

ABSTRACT
Migration has contributed decisively to the population growth of the state 

of Espirito Santo. � is contribution has been strengthened in the second half 
of the 2000s, in which the increase via migration growth. � is paper, from a 
comparative analysis of volumes and migration characteristics and trends in the 
periods of 1986-1991, 1995-2000 and 2005-2010, seeks to verify which factors 
may be related to the migration in Espírito Santo. � e results indicate that the 
best framework conditions in the 2000s resulted in higher net migration than 
in previous decades, concomitant with the continuity in terms of selectivity and 
direction of migrant � ows.

Key-word: Migration; Residential mobility; Work; Population Geography.

RESUMEN
La migración ha contribuido decisivamente en el crecimiento de la poblaci-

ón de la província de Espírito Santo. Esta contribución se ha fortalecido en la se-
gunda mitad de la década de 2000, en que el crecimiento demográ� co a través de 
la migración aumentó. En este trabajo, a partir de un análisis comparativo de los 
volúmenes y características de la migración y las tendencias en los períodos de 
1986-1991, 1995-2000 y 2005-2010, tiene por objetivo determinar los factores 
que pueden estar relacionados con la migración desde las coyunturas veri� cadas 
en país y las in� uencias históricas. Los datos indican que las mejores condiciones 
en la década de 2000 culminó en una migración neta más alta que en las décadas 
anteriores, al mismo tiempo continuidad en términos de selectividad y dirección 
de los � ujos migratorios.

Palabras clave: Migración; Movilidad residencial; Trabajo; Geografía de la Po-
blación.
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INTRODUÇÃO

O forte crescimento demográ� co 
no Brasil ao longo da segunda 
metade do século XX, sobretudo 

nas três primeiras décadas, seguido dos 
resultados da modernização da sociedade, 
como a urbanização e a industrialização, 
mudou a forma como a sociedade se or-
ganizava e se reproduzia. Como esses 
processos ocorreram de forma territorial-
mente heterogênea, veri� ca-se nos dias 
atuais um contexto de alta complexidade, 
onde conjunturas político-econômicas de 
escalas territoriais mais amplas impactam 
de forma diferenciada cada porção do ter-
ritório.

A migração, como não podia deixar de 
ser, vem passando por mudanças profun-
das nas últimas décadas, resultado destas 
alterações quantitativas e qualitativas na 
sociedade brasileira. De modo sintético, 
cabe destacar a perda de relevância dos 
� uxos rural-urbano desde a década de 
1980 (PACHECO; PATARRA, 1998; 
BRITO, 2009), alterações quantitati-
vas e qualitativas nos tradicionais � uxos 
de longa distância Nordeste-Sudeste 
(CUNHA; BAENINGER, 2007), além 
do aumento nos � uxos de média e curta 
distância, representados pelos movimen-
tos intraestadual, intrametropolitano e de 
mobilidade residencial.

Diante deste contexto nacional, o 
estado do Espírito Santo, recorte terri-
torial desta pesquisa e fronteiriço a três 
importantes Unidades da Federação (Rio 
de Janeiro, Minas Gerais e Bahia) passou 
por mudanças, em termos econômicos e 
demográ� cos, em grande parte resultante 
das relações com esses vizinhos. Prepon-
derantemente, os � uxos migratórios des-
tinados ao estado capixaba provêm dos 
estados fronteiriços (ISJN, 2003; CAS-
TIGLIONI, 2009), o que não difere da 
maior parte das Unidades da Federação, 
excetuando São Paulo e Rio de Janeiro, 
destino dos grandes movimentos em ní-
vel nacional.

Cabe destacar, entretanto, que se as 
relações de vizinhança exercem in� uencia 
considerável, estas também resultam das 
dinâmicas econômicas e sociais existentes. 
Constituídas ao longo do tempo, deram 
origens a redes de negócios, migratórias e 
sociais, facilitando o ir e vir, in� uenciando 
e direcionando os � uxos migratórios.

O presente trabalho tem como objeti-
vo analisar o volume e o direcionamento 
dos � uxos migratórios interestaduais com 

destino ao Espírito Santo, assim como os 
� uxos internos, entre as décadas de 1980 
e 2000, de forma a veri� car mudanças e 
continuidades, buscando estabelecer rela-
ções com a conjuntura do país e com as 
mudanças estruturais observadas.

Para tanto, mostra-se necessário ana-
lisar a migração à luz dos resultados da 
economia capixaba em termos de inserção 
produtiva das pessoas, de modo a correla-
cionar as mudanças ao resultado econô-
mico mais amplo, que excede o recorte 
territorial aqui analisado, assim como, em 
alguns casos, o próprio país.

As migrações internas no Brasil 
contemporâneo

A literatura especializada nos es-
tudos da migração interna aponta que, 
para o Brasil, a migração rural-urbana 
perdeu importância ao longo da déca-
da de 80, vindo após esse momento a 
predominar o tipo urbano-urbano (PA-
CHECO; PATARRA, 1998; CUNHA; 
BAENINGER, 2007; BRITO, 2009). 
Essa mudança esteve intimamente rela-
cionada à rápida urbanização veri� cada 
no país - tendo a migração sido, aliás, um 
dos motores fundamentais deste processo 
(MARTINE; MCGRANAHAM, 2010) 
– juntamente com a acelerada queda da 
taxa de fecundidade (BRITO, 2009).

A partir da década de 80 a migração 
apresentou-se mais complexa, visto que 
foram observadas alterações no volume, 
direcionamento e alcance de � uxos his-
toricamente relevantes. Brito (2009, p.5) 
entende essas mudanças como resultado 
dos novos processos econômicos e sociais, 
visto que, para ele, a migração “é um pro-
cesso social que encerra em si toda a com-
plexidade da sociedade na qual ela está in-
serida” e, a partir da década de 80, deixou 
de ser tão necessária como antes para o 
desenvolvimento do capitalismo e a mo-
dernização da sociedade brasileira. Cunha 
e Baeninger (2007), da mesma forma, 
apontam que a reestruturação produtiva, a 
opção por um modelo agrário-exportador, 
o nível de urbanização e o novo contexto 
demográ� co estão entre os processos na 
base das mudanças observadas.

Dentre as variações que chamaram 
atenção dos estudiosos destaca-se a maior 
intensidade dos movimentos intraesta-
duais e intrarregionais (CUNHA; BAE-
NINGER, 2007) em detrimento dos in-
ter-regionais, o aumento da importância 
das cidades médias como áreas de recebi-
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mento de migrantes, o maior crescimento 
dos municípios metropolitanos no lugar 
da sede metropolitana (BAENINIGER, 
2012; BRITO, 2009), a redução, no perí-
odo 2005-2010 em relação aos quinquê-
nios 1986-1991 e 1995-2000, da imigra-
ção e do saldo migratório das principais 
regiões metropolitanas do Brasil (DOTA, 
2015).

O que se observa nas migrações re-
centes é uma maior movimentação que, 
na perspectiva de Domenach e Picouet 
(1990), seria resultado do aumento da re-
versão, ou seja, aumento das idas e vindas, 
provocadas pela redução das possibilida-
des de inserção econômica dos migrantes. 
Baeninger (2012) ressalta - a partir de 
uma análise para as Unidades da Fede-
ração (UFs) nos períodos 1995-2000 e 
1999-2004 – que há maior rotatividade 
migratória, visto que praticamente todas 
as UFs passaram a reter poucos migrantes 
dentre a totalidade daqueles que circulam.

Num período, portanto, de maior cir-
culação e menor retenção de migrantes, 
mudanças na atratividade e na retenção 
– e consequentemente nos ganhos popu-
lacionais - podem ser usadas para com-
preender o papel que cada uma das UFs 
tem desempenhado em termos da dinâ-
mica migratória nacional, como resultado 

do impacto de investimentos econômicos 
de larga escala que, ao longo do tempo, 
modi� cam a dinâmica territorial local e 
regional.

Muito além dos volumes, a análise 
das características sociodemográ� cas das 
pessoas envolvidas, dentre elas a idade, a 
escolaridade e a condição de ocupação no 
mercado de trabalho, podem representar 
os fatores por detrás dos � uxos, e contri-
buir para a análise dos resultados sociais 
que estes estão criando nas distintas lo-
calidades.

População e inserção econômica 
no Espírito Santo: as décadas de 
1990 e 2000

Nas últimas duas décadas, o Espírito 
Santo cresceu mais do que a média do 
país, com 1,96% a.a. entre 1991 e 2000 
e 1,27% a.a. entre 2000 e 2010, confor-
me dados da Tabela 1. Esse crescimento, 
entretanto, mostra-se diferenciado em 
âmbito interno: os municípios da Re-
gião Metropolitana da Grande Vitória 
(RMGV)1  cresceram signi� cantemente 
mais do que os municípios não metro-
politanos nos dois períodos considerados, 
contribuindo decisivamente para o cresci-
mento do estado como um todo.

TABELA 1 - População e taxa de crescimento geométrica média anual (% a.a.). Brasil, Espírito 
Santo e localidades selecionadas. 1991-2010.

1- A Região Metropolitana de 
Vitória foi criada pela Lei Com-
plementar 58/1995 integrando 
os municípios de Cariacica, Serra, 
Viana, Vila Velha e Vitória. Com 
alterações em 1999 e 2001, passou 
a se chamar Região Metropolitana 
da Grande Vitória, incorporando 
também os municípios de Guara-
pari e Fundão.

Fonte: IBGE. Censo Demográ� co de 1991, 2000 e 2010.

Cabe ressaltar que a diferença ob-
servada no crescimento demográ� co dos 
municípios pertencentes à RMGV em 
relação aos outros municípios do estado 
está relacionada à dinâmica migratória 
no período. Como pode ser observado 
na Figura 1, a migração contribuiu com 
aproximadamente 17% do incremento 
populacional entre 2000 e 2010 no estado. 
Esse volume, entretanto, tem distribuição 
heterogênea, visto que na RMGV o in-
cremento via migração representou 32% 
do total, enquanto nos outros municípios 
do estado houve evasão populacional. De 
todo modo, mesmo nos municípios do in-

terior do estado não há uma homogenei-
dade nos resultados do saldo migratório, 
podendo ser observados alguns com saldo 
positivo e outros com saldo negativo que, 
considerados em seu conjunto, perderam 
população no período analisado.

A forte participação da migração no 
incremento populacional dos municípios 
da RMGV reforça a relevância desta para 
a dinâmica demográ� ca, e torna necessá-
rio considerar os impactos econômicos e 
sociais resultantes, já que se trata, apenas 
na década de 2000, de um ganho de cerca 
de 80 mil pessoas.
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FIGURA 1 - Proporção das componentes no incremento demográ� co. Espírito Santo e 
localidades selecionadas. 2000-2010.

Fonte: DATASUS. Sistema de informação de Mortalidade (SIM) e de Nascidos Vivos (SINASC). 
IBGE. Censo Demográ� co de 2000 e 2010. Tabulações do autor.

Os volumes acima apresentados, en-
tretanto, devem ser analisados à luz das 
mudanças na economia capixaba. Os mu-
nicípios da RMGV concentravam, em 
2010, aproximadamente 48% da popula-
ção e 63% da riqueza produzida no estado 
(PIB). Essa concentração, que não é mui-
to discrepante do veri� cado em outros 
estados do país, tem uma particularidade 
em especial: a forma de ocupação das áre-
as rurais do estado privilegiou a pequena 
propriedade, fato materializado nos dados 
de Castiglioni (2009), que aponta uma 
menor desigualdade na distribuição de 
terras quando comparado com o restante 
do país. Neste contexto, políticas nacio-
nais postas em prática nos anos 1960, de 
erradicação dos cafezais improdutivos, 
deram novos rumos à estrutura produ-
tiva do estado, que caminhou sentido a 
industrialização (SIQUEIRA, 2009) a 
partir da integração à economia nacional, 
assim como à urbanização (CAMPOS 
JÚNIOR; GONÇALVES, 2009), pelos 
� uxos migratórios campo-cidade gerados 
a partir dessas políticas.

Outro fato relevante na conformação 
da economia capixaba se assenta no aces-
so ao mar, que culminou em fortes rela-
ções econômicas com o estado de Minas 
Gerais para o escoamento da produção de 
minérios (SIQUEIRA, 2009), com gran-
des investimentos em ferrovias e portos. 
Como resultado destas relações, foram 
realizados outros grandes investimentos, 
como o complexo da Companhia Side-
rúrgica de Tubarão (CST) e polos in-

dustriais que, segundo Zanotelli (2000), 
foram os atrativos que culminaram em 
relevantes � uxos migratórios para a região 
de Vitória.

Já na década de 2000 e, num contex-
to de valorização das commodities no 
mercado internacional, o estado recebeu 
grandes investimentos na mesma linha, 
relacionados à sua estrutura produtiva 
voltada ao comércio exterior, inclusive 
com o início das explorações de petró-
leo, pela Petrobrás, nas águas do estado 
(TOSCANO et al., 2014).

Para compreender os resultados destes 
investimentos, a Tabela 2 apresenta o tipo 
de ocupação e os ramos de atividades da 
população ocupada na data de referência 
do Censo Demográ� co em 2000 e 2010, e 
permite analisar não apenas a materializa-
ção da dinâmica econômica da década de 
1990 (nos dados de 2000), mas também o 
resultado, em termos de inserção produti-
va, das mudanças conjunturais observadas 
no país ao longo da década de 2000.

Inicialmente, cabe ressaltar o cres-
cimento no número de ocupados entre 
2000 e 2010, de 38,3% na RMGV, 22,4% 
nos outros municípios do estado e 29,4% 
no estado do Espírito Santo. Quan-
do comparado com a evolução da PIA 
(População em idade ativa)2 , de 23,5%, 
17,6% e 20,4%, respectivamente, se des-
taca o aumento da empregabilidade no 
estado como um todo. 

Esse aumento, maior nos municí-
pios da RMGV, culminou, em 2010, que 
69,1% da PIA do estado estivesse ocupa

2- Neste trabalho, o recorte de ida-
de da PIA (População em idade 
ativa) selecionou a população de 
15 a 64 anos, visto que o objetivo é 
veri� car a proporção da população 
ocupada em relação aos que esta-
riam aptos.
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da, proporção maior do que a observada 
em 2000 (64,3%). Tal fato, como pode ser 
observado nos dados da tabela, ocorreram 
tanto nos municípios da RMGV como no 
restante do estado.

Em relação aos tipos de ocupação e 
os ramos de atividade, observam-se di-
ferenças qualitativas entre os municípios 
da RMGV e o restante do estado. Os 
primeiros apresentam maior proporção 
de trabalhadores de alta (dirigentes, ge-
rentes e intelectuais) e média quali� cação 
(pro� ssionais de nível técnico e adminis-

trativo), resultado da economia voltada ao 
comércio e serviços instalada em Vitória e 
nos municípios vizinhos.

Os dados dos ramos de atividade em 
que a população está ocupada expressam 
essas diferenças, sendo que, em 2010, um 
terço da população dos outros municípios 
do estado, e quase um quinto de toda a 
população ocupada no Espírito Santo 
trabalhava no setor primário da econo-
mia, resquício da estrutura agrária pouco 
concentrada do estado (CASTIGLIONI, 
2009).

TABELA 2 - População ocupada total e proporções segundo tipo de ocupação e ramo de 
atividade. Espírito Santo e localidades selecionadas. 1991-2010.

Fonte: IBGE. Censo Demográ� co de 2000 e 2010. Tabulações do autor.

Em relação às mudanças observadas 
ao longo da década de 2000, chama aten-
ção o relevante crescimento proporcional 
dos trabalhadores do tipo “intelectuais”, 
fruto de maiores oportunidades em todas 
as áreas. Destes pro� ssionais, cabe desta-
car um forte aumento dos trabalhadores 
na área de educação, sobretudo dos pro-

fessores do ensino infantil e fundamen-
tal (de 6.145 em 2000 para 40.248 em 
2010) e do ensino superior (de 1.554 em 
2000 para 3.039 em 2010). Observou-
-se, concomitantemente, redução nos 
professores do Ensino Médio (de 7.084 
em 2000 para 4.913 em 2010) e a ma-
nutenção daqueles ocupados no Ensino 
Técnico, 
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em torno de 1,4 mil pro� ssionais. Os pro-
� ssionais ocupados na área de educação, 
aliás, aumentaram proporcionalmente em 
relação ao total de trabalhadores do tipo 
intelectual, passando de 35,5% em 2000 
para 43,3% em 2010.

As tendências observadas nos ramos 
de atividade apontam, como observado 
em outras localidades, para o crescimento 
dos trabalhadores em ocupações mal-de-
� nidas (outros) que, em geral, estão rela-
cionadas a atividades precárias (subem-
prego). Ademais, houve a redução de mais 
de 12 mil postos na agricultura e extra-
tivismo nos outros municípios do estado, 
que culminou na redução proporcional da 
importância deste setor em 2010 quando 
comparado a 2000.

Diante da importância do trabalho 
como meio de reprodução social e suas 
relações com os deslocamentos da popu-
lação, mostra-se necessário analisar a ten-
dência dos movimentos populacionais nas 
décadas de 2000 e 2010, o que será feito 
na próxima seção.

Movimentos migratórios do Es-
pírito Santo

Se em relação a algumas variáveis 
demográ� cas o Espírito Santo avançou 
mais rapidamente que o país, como apon-
ta Castiglioni (2009) para a fecundidade, 
na migração o Estado não chegou a re-
presentar um destino importante em nível 
nacional, fazendo trocas principalmente 
com estados fronteiriços.

A Figura 2 apresenta o volume de 
imigrantes e emigrantes data-� xa3  dos 
recenseamentos de 1991, 2000 e 2010, 
analisados em dois grupos: os municípios 
que compõem a RMGV e o restante do 
estado (outros ES). No caso da RMGV, 
os dados apontam para uma redução na 
recepção de migrantes intraestaduais e 
uma relativa manutenção, entre 1991 e 
2010, no volume de imigrantes interesta-
duais. Por outro lado, quanto à emigração 
intraestadual, é possível observar aumento 
no período 1995-2000 e redução no perí-
odo posterior, e exatamente o mesmo para 
as saídas interestaduais que apontam para 
a relevância dos fatores conjunturais atu-
antes nos períodos.

FIGURA 2 - Volume de imigrantes e emigrantes com origem e destino nos municípios do 
Estado do Espirito Santo. RMGV e Outros municípios do Estado. 1986-1991, 1995-2000 e 
2005-2010.

Fonte: Censo Demográ� co de 1991, 2000 e 2010. Tabulado pelo autor.

A emigração, ao menos no caso dos 
municípios da RMGV, se comportou 
como o observado em outras áreas. Se no 
� nal da década de 1990 o país passava por 
uma forte crise que culminou no aumento 
dos � uxos migratório dos movimentos de 
média e longa distância, na segunda me-
tade da década de 2000 foi o inverso: o 

período de crescimento econômico atra-
vessado pelo país aumentou os níveis de 
empregabilidade, culminando na redução 
destes � uxos, como mostra Dota (2015) 
para as principais regiões metropolitanas 
do Brasil. Cabe destacar, entretanto, que 
esta leitura se adequada bem para áreas 
com economia dinâmica, visto que a va

3 -  Migrantes data-� xa são aque-
les que, cinco anos antes, residiam 
em município distinto do informa-
do na data de referência do Censo 
Demográ� co.
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riação ocorre de forma muito clara tanto 
para os � uxos intraestaduais quanto para 
os interestaduais.

No caso dos outros municípios do 
estado (não-metropolitanos), as trocas 
apresentaram dinâmica distinta, com a 
imigração intraestadual em crescimento 
e a interestadual mantendo praticamen-
te os mesmos níveis nos três períodos. 
Destaca-se, como no outro recorte anali-
sado, a emigração: no âmbito do estado 
(intraestadual), esta apresentou cresci-
mento no período 2005-2010 em relação 
aos anteriores, enquanto a interestadual 
apresentou redução gradativa nos três pe-
ríodos considerados, com destaque para 
o último. A explicação para tal dinâmica 
também está relacionada aos re� exos do 
período de crescimento econômico no 
Espírito Santo. Novamente se destaca o 

aumento das oportunidades de inserção 
econômica, que culminou no aumento da 
circulação de migrantes entre os municí-
pios não metropolitanos - de pouco mais 
de 17 mil no período 1986-1991 para 
mais de 61 mil no período 2005-2010 - 
e que, ao mesmo tempo, fez com que as 
saídas para outras Unidades da Federação 
também perdessem volume.

A Figura 3 apresenta o saldo migra-
tório nos períodos analisados, que é re-
sultado das trocas acima apresentadas. Os 
municípios da RMGV obtiveram saldo 
positivo com gradativa redução nas tro-
cas com outros municípios do próprio 
estado. Nas trocas interestaduais, houve 
aumento do saldo no período 2005-2010 
em relação ao anterior, apesar deste ainda 
ser menor do que o veri� cado no período 
1986-1991.

FIGURA 3 - Saldo migratório das trocas com origem e destino nos municípios do Estado do 
Espírito Santo. RMGV e Outros municípios do Estado. 1986-1991, 1995-2000 e 2005-2010.

Fonte: Censo Demográ� co de 1991, 2000 e 2010. Tabulado pelo autor.

Segundo o ISJN (2003, p.14), o for-
te saldo positivo do estado no período 
1986-1991 teria sido o resultado das 
“mudanças estruturais na economia ca-
pixaba, com a implantação de grandes 
indústrias e o relativo bom desempenho 
do Espírito Santo vis-à-vis ao medíocre 
desempenho da economia nacional”. No 
período 2005-2010, é possível apontar o 
saldo positivo também como resultado da 
dinamicidade apresentada pela economia 
capixaba, sobretudo pelos altos preços das 
commodities no mercado internacional e 
seus re� exos em investimentos e geração 
de empregos. Neste caso, se a conjuntura 
afetou o país como um todo, o Espírito 
Santo se bene� ciou ainda mais, visto a re-
levância do comercio internacional para a 

sua economia4 .
Em relação aos municípios não metro-

politanos do Espírito Santo, observam-
-se consideráveis perdas populacionais 
via migração que, segundo Castiglioni 
(2009), seriam resultado das transforma-
ções no eixo produtivo do estado, cujos 
principais � uxos destinados à RMGV e 
a outros estados eclodiram ainda nas dé-
cadas de 1960 e 1970. Nos três períodos 
considerados, as trocas com os municípios 
da RMGV apresentaram resultados ne-
gativos gradativamente menores, indican-
do uma estagnação destas transformações 
e, nas trocas interestaduais, apenas no úl-
timo período (2005-2010) os municípios 
apresentaram saldo positivo, de quase 20 
mil pessoas.

4- Segundo Toscano et al. (2014), 
aproximadamente 68% do PIB da 
RMGV estaria de alguma forma 
relacionado com o comércio exterior.
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Cabe destacar, neste sentido, que o 
período 2005-2010 representou um mo-
mento peculiar nos últimos 30 anos em 
termos de migração, com saldo positivo 
considerável nas trocas com outros esta-
dos, principalmente pela retomada dos 
municípios não-metropolitanos.

Origens e destinos dos � uxos 
migratórios interestaduais

Vários estudos que se debruçaram 
sobre as trocas migratórias do Espírito 
Santo com outras Unidades da Federa-
ção, dentre os quais Castiglioni (2009) 
e ISJN (2003), apontaram que grande 
parte de seus � uxos, tanto de imigração 
quanto de emigração, � cam concentrados 
em estados vizinhos, fundamentalmente 
Bahia, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Tal 

dinâmica seria fruto do peso da atividade 
econômica do estado em nível nacional, 
pouco relevante para a atração de � uxos 
de mais longa distância.

Diante do aumento do saldo migra-
tório no período 2005-2010, mostra-se 
pertinente veri� car se houveram mudan-
ças, em relação aos períodos anteriores, 
nas localidades de origem dos imigrantes, 
assim como no direcionamento daqueles 
que deixaram as terras capixabas.

A Figura 4 apresenta, em termos pro-
porcionais e separados para os municípios 
da RMGV e o restante, os estados de 
origem dos imigrantes e de destino dos 
emigrantes interestaduais. Não foram ob-
servadas grandes mudanças entre os perí-
odos analisados, mas cabe destacar alguns 
aspectos que podem ser indicativos de 
mudanças qualitativas nas trocas.

FIGURA 4 - Proporção de imigrantes segundo lugar de origem e de emigrantes segundo lugar 
de destino. RMGV e Outros municípios do Estado. 1986-1991, 1995-2000 e 2005-2010.

Fonte: Censo Demográ� co de 1991, 2000 e 2010. Tabulado pelo autor.

Dentre os imigrantes dos municípios 
da RMGV, percebe-se aumento propor-
cional dos originados na Bahia em detri-
mento daqueles de Minas Gerais e Rio 
de Janeiro, assim como a manutenção da 
proporção dos originados em outras Uni-
dades da Federação, com aproximada-
mente 25% do total. Quanto à emigração, 
pouca variação foi observada entre os pe-
ríodos, sendo que aproximadamente um 
terço dos emigrantes, nos três períodos 
considerados, direcionou-se para outros 
estados.

Nos outros municípios do estado as 
localidades de origem apresentaram dinâ-

mica idêntica aos municípios da RMGV, 
apenas com proporções diferenciadas. A 
emigração, por outro lado, se destacou: 
pode-se observar redução gradativa da 
importância das outras Unidades da Fe-
deração como destino - com redução de 
60,3% no volume no período 2005-2010 
em relação a 1986-1991 - e o consequente 
aumento da importância de Minas Gerais 
e Rio de Janeiro - apesar da manutenção 
do volume do período anterior.

Nas trocas interestaduais, portanto, o 
Espírito Santo continua a se relacionar 
fundamentalmente com os estados fron-
teiriços. Pode-se a� rmar, ademais, que a 
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conjuntura econômica favorável ao 
longo da década de 2000 representou, em 
termos de atração, numa maior importân-
cia dos � uxos originados na Bahia e, em 
termos de saídas, num menor volume de 
pessoas destinando-se para outras Unida-
des da Federação além daquelas fronteiri-
ças. Essa última mudança, que foi veri� -
cada particularmente nos municípios que 
não pertencem à RMGV (outros), pode 
ser um sinal de que o aumento da empre-
gabilidade ao longo da década de 2000 te-
nha culminado na retenção de migrantes 
que, em outras situações, teriam se des-
tinado a outras Unidades da Federação, 
reduzindo o papel do estado enquanto 
ponto de uma trajetória mais ampla, ao 
menos temporariamente.

Um olhar qualitativo nos mi-
grantes do Espírito Santo

Os dados apresentados na sequência 
se referem aos imigrantes do Espírito 
Santo nos períodos 1995-2000 e 2005-
2010, com 15 anos ou mais de idade. 
Cabe ressaltar que o corte de idade tem o 
objetivo de analisar aqueles que, em gran-
de parte, são protagonistas do movimen-

to, em detrimento dos menores que, em 
geral, se movimentam acompanhando os 
pais e não exercem atividade laboral.

Assim como nas seções anteriores, a 
organização dos dados privilegiou a com-
paração, tanto dos migrantes que se diri-
giram para localidades diferentes - neste 
caso, para os municípios da RMGV ou 
para os outros municípios - como tam-
bém as mudanças vislumbradas entre os 
dois períodos analisados. 

Em relação à idade dos migrantes, 
pouca variação é observada: de modo ge-
ral, nos dois períodos analisados, nas duas 
áreas e nas duas modalidades migratórias 
há um mesmo padrão etário, com apro-
ximadamente 45% dos migrantes nas 
idades entre 15 e 29 anos, 35% entre 30 
e 44 anos, 13% entre 45 e 60 anos e 7% 
apresentavam mais de 60 anos de idade, 
conforme Figura 5.

Este padrão converge com o esperado, 
ou seja, os mais jovens em maior propor-
ção. A pequena variação de idade entre os 
períodos (redução de aproximadamente 
2% entre os 15 e 29 anos de idade) tam-
bém - considerando que a idade média da 
população brasileira vem crescendo grat 
dativamente.

FIGURA 5 - Imigrantes segundo grupos etários, modalidade migratória e destino. RMGV e 
Outros municípios do Estado. 2000 e 2010.

Fonte: Censo Demográ� co de 2000 e 2010. Tabulado pelo autor.

Se se partir do entendimento de que 
grande parte do movimento dos mais 
jovens se refere à transição para a vida 
adulta (COURGEAU; LELIËVE, 2006) 
e, ao mesmo tempo, movimentos de cur-
ta e longa distância tendem a apresentar 
características distintas (NIVALAINEN, 
2004), a igualdade, em termos de idade, 
nos dados dos migrantes intraestaduais 
e interestaduais pode ser indicativo de 

homogeneidade nas condições econô-
micas e demográ� cas destes estados. 
Portanto, se as diferenças são resul-
tado dos objetivos diferenciados que 
os movimentos apresentam (DOTA, 
2015), a relativa igualdade das locali-
dades de onde se originam os � uxos 
tenderia a tornar os objetivos menos 
diversi� cados e com maior propensão 
à questão econômica.
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FIGURA 6 - Escolaridade dos imigrantes segundo a modalidade migratória e o destino. 
RMGV e Outros municípios do Estado. 2000 e 2010.

Fonte: Censo Demográ� co de 2000 e 2010. Tabulado pelo autor.

O fato de, tanto em 2000 quanto em 
2010, em termos de escolaridade, os mo-
vimentos intraestadual e interestadual 
apresentarem padrões semelhantes refor-
ça a a� rmação anterior, da semelhança 
entre os � uxos migratórios intra e inte-
restadual. Da mesma forma, a seletividade 
existente entre os que se dirigem para os 
municípios da RMGV e para os outros 
municípios do estado é resultado da con-
centração das atividades de maior com-
plexidade nos primeiros - e que exigem 
maior escolaridade - na dinâmica migra-
tória do estado.

Em relação à inserção produtiva destes 
migrantes, os dados da Tabela 35  apon-
tam as melhores condições em termos de 
empregabilidade daqueles que migraram 
no período 2005-2010 em relação aos que 
migraram na segunda metade da década 
de 1990. Para os migrantes do último pe-
ríodo, a proporção dos ocupados � cou em 
torno de 65%, ligeiramente menor para os 
interestaduais, enquanto aqueles do pe-
ríodo anterior observavam cerca de 60% 
da PIA ocupada, também menor para os 
interestaduais.

Apesar da desvantagem em termos de 
empregabilidade dos migrantes interesta-
duais, não se observam grandes diferenças 
quanto aos ramos de atividade. Tanto para 
os que se movimentam dentro do estado 

quanto para eles, as maiores diferenças 
residem entre se deslocar para os mu-
nicípios da RMGV - cuja proporção de 
empregados em setores que demandam 
escolarização é maior - e para os outros 
municípios do estado, onde a proporção 
dos ocupados em “outros” é maior.

Se os mais escolarizados se dirigem 
para as áreas economicamente mais dinâ-
micas e ocupam oportunidades melhores, 
como esperado, é relevante ressaltar que 
essa dinâmica, no médio e longo prazo, 
tende a reforçar as desigualdades exis-
tentes entre os municípios da RMGV e 
o restante do estado, tanto em seu aspec-
to econômico, pela maior produtividade 
gerada por pro� ssionais mais bem quali-
� cados, quanto pela seletividade sociode-
mográ� ca existente, que afeta a estrutura 
etária da origem e do destino, necessitan-
do de atenção especial do poder público 
na análise das tendências e no planeja-
mento de médio e longo prazo.

A diferença de escolaridade pode con-
tribuir com o entendimento das dinâmi-
cas migratórias e na veri� cação de pos-
síveis diferenças. Na Figura 6 é possível 
perceber alguns aspectos reveladores: há 

uma seletividade dos migrantes que se di-
recionam para os municípios da RMGV, 
mais escolarizados, nas duas modalidades 
e nos dois períodos considerados.

5- Para os dados de inserção pro-
dutiva foram consideradas as pes-
soas migrantes data-� xa com idade 
entre 15 e 65 anos, para um dado 
mais � dedigno em relação à pro-
porção de ocupados.



152

A migração no Espírito Santo no período 1991-2010: novidades e continuidades
Paginas de 142 - 153 Ednelson Mariano Dota

Revista do Programa de Pós-
Graduação em Geogra� a  e do 
Departamento de Geogra� a da 
UFES
Janeiro-Junho, 2016
ISSN 2175 -3709

TABELA 3 - Volume e proporção de imigrantes ocupados de 15 a 65 anos de idade se-
gundo o tipo de ocupação, modalidade migratória e destino. RMGV e Outros municípios 
do Estado. 2000 e 2010.

Fonte: Censo Demográ� co de 2000 e 2010. Tabulado pelo autor.

Considerações � nais

Se em nível nacional o Espírito Santo 
não desempenhou papel de destaque na 
atração de migrantes de longa distância, 
não se pode desconsiderar a importância 
dos � uxos originados nos estados vizinhos 
que culminou, nas últimas duas décadas, 
numa taxa de crescimento maior do que 
a média do país. Da mesma forma, a mo-
vimentação interna merece mais análises, 
tendo em vista o crescimento no volume 
da movimentação entre os municípios do 
próprio estado.

A concentração do incremento popu-
lacional via migração nos municípios da 
RMGV atesta a relevância do fenômeno 
para a região e o estado, demandando uma 
atenção dos gestores que antes se mostra-
va pouco relevante. Para tanto, conhecer 
as tendências em relação a volumes e ca-
racterísticas sociodemográ� cas pode con-
tribuir para esforços mais e� cazes.

Os dados de empregabilidade e das 
distinções segundo áreas veri� cadas no 
mesmo, via setor de atividades e tipo de 
ocupação, materializam os desa� os colo-
cados: a redução da importância do setor 
industrial, por exemplo, pode afetar mais 
fortemente municípios com grande peso 
deste setor, assim como o a redução dos 
postos de trabalho na agricultura poderá 
gerar ainda grandes levas de migrantes à 
se colocar em movimento.

Os volumes e o direcionamento dos 
� uxos indicam a importância das conjun-
turas político-econômicas, que afetam a 
existência de oportunidades e podem cul-
minar no aumento ou redução dos � uxos. 
Se as tendências dos efeitos econômicos 
apresentadas nos dados se mantiverem, 
pode-se prever para o período vigente 
uma redução do saldo migratório para 

o estado, in� uenciado pela sucessi-
va piora dos indicadores econômicos 
que estão sendo apresentados. Por ou-
tro lado, como esta é uma conjuntura 
geral, é difícil precisar o que, de fato, 
estará materializado nos dados vin-
douros.

As fortes relações entre o Espírito 
Santo, Minas Gerais e Rio de Janei-
ro merecem ser mais profundamente 
estudadas, em outros níveis escalares, 
buscando explorar com mais detalhes 
os movimentos que ocorrem entre os 
municípios de pequeno e médio por-
te que os compõe e que, muitas vezes, 
� cam às margens das análises mais 
gerais, como a realizada aqui. Esta 
leitura implica na necessidade de se 
romper com os limites político-admi-
nistrativos que tradicionalmente são 
considerados nos estudos para anali-
sar áreas mais amplas e, como hipóte-
se para análises futuras, de circulação 
constante.

Por � m, o impacto das conjuntu-
ras na migração colocam em destaque 
os retornos que, certamente, tem re-
levância nas trocas veri� cadas, seja a 
partir das raízes históricas, ou mesmo 
como reação dos relevantes � uxos di-
recionados para a RMGV nas últimas 
décadas.
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